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INTRODUÇÃO:  A vacinação tem o papel  de grande importância,  tanto na proteção
individual, quanto na proteção coletiva de doenças, interrompendo a transmissão delas, e
tendo assim o seu controle. Esse meio tem sido um dos mais efetivos tendo uma série de
benefícios  como  a  prevenção  de  milhões  de  mortes,  surtos,  transmissões,  além de
diminuir os gastos do país com o tratamento médico, também tem um número elevado de
vacinas novas que são mais eficazes e seguras devido os avanços científicos ocorridos no
mundo. Diante disto, justifica-se a importância desta pesquisa para conhecimento dos
fatores que levam ao atraso vacinal infantil para que se possa identificar os impactos às
crianças que se encontram nesta situação e para monitorar os programas de vacinação.
OBJETIVO:  Identificar  os  fatores  que  influenciam  no  atraso  do  calendário  vacinal
infantil. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa que sintetiza
as  produções  científicas  dos  fatores  que levam a  não adesão do  calendário  vacinal
Infantil.  Foram incluídos  artigos  dos  últimos  cinco  anos  (2017-2022),  totalizando  7
artigos,  sendo eles  das bases LILACS (2;  28,5%) e  SCIELO (5;  71,4%),   no idioma
português com os descritores: vacinação, imunização e atraso vacinal. RESULTADOS:
Com base nos artigos da amostra foram identificados três categorias de fatores que
levam a defasagem do calendário vacinal infantil, são eles: fatores relacionados aos pais,
ao ministério da saúde e a unidade de saúde. Onde as principais queixas foram: criança
apresentando  algum sintoma, medo da reação adversa, movimento antivacina, horários
da unidade de saúde, fake news,  falta de abastecimento de vacinas e divulgação ineficaz
das campanhas de vacinação.  CONCLUSÃO:   Para que seja obtido maior cobertura
vacinal recomenda-se o desenvolvimento de um trabalho de educação continuada nas
unidades de saúde para aumentar a segurança dos responsáveis acerca da importância
dessas vacinas e que seja elaborada estratégias de funcionamento para que o público-
alvo seja atendido de acordo com as suas necessidades. Para maior mobilização social é
necessário aumentar a divulgação nas mais diversas mídias e redes sociais divulgando
com antecedência sobre os dias das realizações das campanhas, horários, locais, faixa
etária e vacinas que serão aplicadas.
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